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18h - Harmonização do Ambiente 

18h30m -  Parábolas de Jesus: “O Credor incompassivo" (Eliana Gaudenzi - CEE.CIT) 
19h30m - Aplicação de passes e Irradiações                                 
(não haverá segundo momento)  

  
09 

 
18h -  Harmonização do Ambiente 
18h30m - Palestra:  “Motivos de Resignação” (Valéria Ventura – SEAE - Guapimirim) 
19h30m -  Aplicação de passes e Irradiações                                 
20h15m as 21h15m - Desobsessão (reunião privativa) 

10 
 
10h – REUNIÃO DE EQUIPE / MUTIRÃO 

16 

 
18h -  Harmonização do Ambiente 
18h30m - “Pinga Fogo”: Convidado: Rogério Carracena (G.E.Isabel, A Redentora – Teresópolis) 
19h30m -  Aplicação de passes e Irradiações                                 
20h as 21h20m – Educação Mediúnica (aberto ao público no primeiro momento) 
            Estudo do vídeo da TV Mundo Maior “Sonhos com entes queridos - parte1”, com Adão Nonato. 
            (https://www.youtube.com/watch?v=kFgRPhWwo8U) 

23 

 
18h -  Harmonização do Ambiente 
18h30m - “Livro dos Espíritos”: 667 e 668 - Politeísmo. 
19h - “Evangelho Segundo o Espiritismo”: Cap.VIII -11 a 17:- Se vossa mão é motivo de escândalo... 
19h30m -  Aplicação de passes e Irradiações                                 
20h as 21h20m - Reunião Mediúnica (reunião privativa) 
 

 
 
 

CENTRO DE ESTUDOS ESPIRITAS CASA DO IRMÃO THOMÁS 
 

Rua Pedro Ferreira de Almeida 149 – Paiol – Guapimirim – RJ 
Fundação Jurídica em 07 de março de 1998 -  em atividade desde 1996. 

Utilidade Pública, Lei Municipal nº 285, de 12/07/2000 
Adeso ao 13º CEU/FEB. 

                                                                                   www.irthomas.com.br 
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ATIVIDADES DAS QUARTAS-FEIRAS 
 

 
 

 
18h30m - “O Livro dos Espíritos“ 
19h10m - “O Evangelho Segundo o Espiritismo” 
19h50m às 20h40m - “Livro dos Médiuns” 
 

Direção: José Carlos Carvalho 
  

O deísmo é uma posição filosófica naturalista que acredita na criação do universo por uma 
inteligência superior, através da razão, do livre pensamento e da experiência pessoal... 

(wikipedia) 

 

QUEM TEM MEDO DE ASSOMBRAÇÃO  
CRÊ NO ESPIRITISMO 

(Portal do Espírito) 

Assombração é um fenômeno comum em todo o mundo, desde o homem das cavernas. Por superstição, 
ele é chamado de sobrenatural, mas é natural. Sobrenatural é só aquilo que tem participação direta de 
Deus, o que, na verdade, nunca acontece, pois Deus atua em nós e na Natureza por meio de seus 
espíritos encarnados e desencarnados. (Hebreus 1: 14). Os milagres da Igreja têm diminuído, 
exatamente porque a Ciência, principalmente a espírita, os vem explicando. Nos fenômenos de 
assombração verdadeiros, há o envolvimento de um ou mais espíritos. E eles podem ser de efeitos 
físicos (vozes ou ruídos), de efeitos inteligentes (orais ou escritos, com frases, discursos ou sermões, 
livros etc.). E, nestes últimos exemplos citados, os fenômenos nem são mais conhecidos como de 
assombração, mas de mediunidade. São os casos de psicografia e psicofonia (quando o espírito fala 
usando a boca do médium ou o fenômeno de voz direta). Há também os de composições de músicas e 
os de pinturas mediúnicas (psicopictografia). Os artistas sabem dessas coisas! E muitos santos da 
Igreja, entre eles são Tomás de Aquino, tinham contatos com anjos, e anjos são espíritos evoluídos 
humanos enviados (mensageiros). Apenas a cultura judaico-cristã tenta explicá-los de outro modo, mas 
não convence mais.                                 (apenas parte do artigo está aqui) 

 

 
 

 

NÃO VOLTES A PECAR 
(Nilton Cardoso) 

 
É fato que dificuldades sempre se apresentam, afinal nosso Planeta é de enfrentamentos e não existe 
quem não tenha problemas e sim quem tem menos problemas que outro isto porque cada um está 
numa determinada faixa evolutiva, embora estejamos todos no mesmo Globo, mas cada um trouxe 
consigo a bagagem da vida anterior que pode ser leve ou pesada dependendo de como nos conduzimos 
nas últimas encarnações. Mas o que nos conforta é saber que o Criador manda para nos acompanhar 
na trajetória espíritos amigos, sendo um deles chamado de Protetor, Mentor Espiritual, Guia Espiritual, 
Anjo de Guarda, afinal o nome não interessa, e estes benfeitores tem a missão de nos auxiliar 
primeiramente com intuições, para que o fardo seja possível de ser suportado...                              
  (Portal do Espírito - apenas parte do artigo) 
 



 
 
 
 
 
 
 
 

 

ATENÇÃO: alguns exemplos relacionados abaixo que 
NÃO SE CARACTERIZAM COMO PRATICAS NO ESPIRITISMO: 

 
 
1 – Obrigatoriedade de passe em todo e qualquer comparecimento ao Centro Espírita; 
2 – Toda pessoa que chega perturbada ao Centro Espírita é médium; 
3 – Os médiuns são seres elevados e extraordinários; 
4 – Os oradores e expositores são seres infalíveis – “falou tá falado”; 
5 – Médium experiente não precisa estudar; 
6 – Não se deve bater palmas ao final de palestras para não dispersar fluidos; 
7 – Casamento, batizado, uso de gestos e imagens, roupas especiais, cromoterapia, cristais, tvp, pirâmides, 
etc, no Centro Espírita; 
8 – As mãos dadas formam correntes de proteção; 
9 – Comemoração de Páscoa e Semana Santa no Centro Espírita; 
10 – Para recarregar energias, o aplicador de passes deve encostar a cabeça na parede após a tarefa; 
11 – Mulheres não devem entrar de saia no centro; 
12 – Homens e mulheres devem sentar-se em fileiras separadas no ambiente do centro; 
13 – Reencarnação serve para pagar dívidas; 
14 – Os espíritos comunicantes sabem tudo; 
15 – Determinado Centro Espírita é forte, o outro é fraco; 
16 – Uso de expressões, como mesa branca, baixo espiritismo, encosto e muitos outros absurdos como 
aqueles das correntes no chão e das garrafas em prateleiras, para prender os espíritos obsessores ou da 
mesa de concreto que suporte os murros dos médiuns indisciplinados. 
 
Ora, o Espiritismo é profundamente racional. O espírita precisa sempre saber porque faz determinada 
prática. Pensar no que faz e analisar se está dentro do bom senso, da razão e, principalmente, se há 
coerência no que se pratica e o que a Doutrina ensina. 
Com objetivos tão elevados e fundamentos tão racionais, como poderia o Espiritismo ver em casas que se 
dizem espíritas, práticas tão distantes de sua orientação? Só a falta do estudo doutrinário pode responder 
por esses absurdos que comportariam, em muitos casos, diversas argumentações e comentários sobre sua 
nulidade e incoerência. 
Essas questões precisam ser discutidas para aparelharmos melhor nossas casas, tornando-as colmeias de 
trabalho, união e amor, para que não se distanciem dos objetivos que nortearam sua fundação. 
 

Obs.: O texto não se encontra aqui em sua totalidade. Para tal, acesse 

https://espirito.org.br/artigos/equivocos-e-as-distorcoes-doutrinarias/ 

 
 
 

A codificação de Allan Kardec sempre deixou bastante claro que o Espiritismo, em essência, é uma filosofia 
e, de forma complementar, é a ciência da paranormalidade e a religião da fé racionada, sem igrejas, 
cerimônias, rituais, sacramentos, rezas decoradas, sacerdócio profissional e quaisquer simbolismos 
Kardec, social e doutrinariamente, nunca usou na cabeça adornos para esconder a calvície, em na boca 
artifícios verbais para ser simpático; nunca disfarçou a realidade para agradar, ao invés de cumprir o dever 
de ensinar. Ele sabia perceber a diferença entre a evangelização útil, educativa, e o evangelismo piegas, 
alienante. E tinha razão quando se orientava ideologicamente, partindo do princípio de que os poetas, 
artistas da palavra, são admiráveis em seu lirismo sonhador, mas se enganam quando pensam que nesta 
vida o fundamental é a beleza e não a verdade conducente ao amor. O pavão, com suas penas coloridas, 
é talvez o animal mais belo da natureza, mas quem vive duzentos anos é a tartaruga... Não há erro em nos 
afeiçoarmos à beleza, procurando vê-la onde ela existe e nos embevecendo na sua contemplação; o erro 
consiste em vermos somente o lado bom das coisas, como aconselhou o famoso médium brasileiro adepto 
do roustanguismo, pois necessitamos ver igualmente o lado mau, porque, se não compararmos o belo com 
o feio, o certo com o errado, como poderemos elaborar juízos de valor, a fim de transformar o mundo para 
melhor, eliminando dele as mentiras geradoras de imoralidades e crueldades? ... 
 

(vide texto completo no jornal acima citado) 
 

“BELEZA E VERDADE” 
(Nazareno Tourinho (falecido) – Jornal Correio Espirita Jan/19) 

“CENTRO ESPÍRITA: DOS EQUÍVOCOS E DAS 

DISTORÇÕES DOUTRINÁRIAS 
(Orson Peter Carrara) 

 

 

(1896 - 1936) 

“ESPIRITISMO E CURAS ESPIRITUAIS” 

(Marcus de Mario) 

 

...Lamentamos profundamente o equívoco que se faz entre o Espiritismo e os médiuns, tomando-se 
um pelo outro, quando absolutamente distintos. O Espiritismo é muito sério e nada tem a ver com 
instituições ditas espíritas que mais parecem hospitais místicos, portanto em conflito com os 
postulados da doutrina que dizem representar. 
Deixemos claro: não é missão do Espiritismo substituir a medicina. A mediunidade faz parte do 
Espiritismo, mas não o representa. A mediunidade curadora é uma verdade e possui sua importância, 
mas não pode substituir o estudo sério da doutrina e os esforços de cada adepto em realizar sua 
transformação moral. O Centro Espírita não é local para tratamentos espirituais intermináveis, com 
suas dependências sendo tomadas por macas, camas e todos vestindo branco ou qualquer outra cor. 
Essas coisas não são o Espiritismo, e é um dever do verdadeiro espírita, conforme assim considerado 
por Allan Kardec em O Livro dos Médiuns, esclarecer a opinião pública quanto ao que é e o que não 
é Espiritismo; quem, de fato, é ou não é espírita, para que, assim, médiuns de cura e organizações 
espiritualistas e místicas não sejam confundidos com o Espiritismo, ou Doutrina Espírita, conforme 
seus princípios expostos nas obras basilares de Allan Kardec.... 

 


